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Nova escola do Cruzeiro traz mais
conforto para professores e alunos

Prefeitura inaugura seis novas salas de aula na Escola Municipal José Eduardo Mendonça, no Cruzeiro do Bom Jardim.

Depois de muitos anos de reivindicação, a comunidade da região do Cruzeiro do Bom Jardim
finalmente viu seu sonho se realizar. O povoado agora conta com uma escola em condições
de abrigar bem seus alunos. Para que isso acontecesse, foi muito importante a mobilização
da comunidade local - direção, funcionários e professores da escola, alunos e pais - para,
junto com a prefeitura, tornar a obra uma realidade. A inauguração aconteceu no dia 26,

sábado, e contou com  a presença de inúmeras autoridades e a população local.
(Leia mais à página 8)
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A Polícia Militar de
Silvânia efetuou no dia 18 a
prisão de Valdeir Ferreira
Cortes, suspeito de tráfico de
drogas na cidade. O suspei-
to foi abordado no interior de
um supermercado no Park
Anchieta pela equipe com-
posta pelo 3º Sgt PM Celso
Pereira da Silva e pelo Cabo
PM Antônio Neves Ribeiro,
componentes da 3ª Cia Des-
tacada de Silvânia.

De acordo com relato do
Capitão Gastão da Costa
Neto, Comandante da 3ª
Cia., durante a realização da
busca pessoal, o suspeito
agrediu os policiais e conse-
guiu fugir, sendo perseguido
e interceptado em um lote

Maçonaria realiza doação de
agasalhos a crianças carentes

Com a aproximação do
período de clima frio, a
Colméia Maçonica Filhas de
Isis, formada pelas esposas dos
integrantes da Loja Maçônica
Luz do Oriente 82, efetuou a
distribuição de 600 agasalhos
de moleton para crianças e
adolescentes dos bairros mais
carentes de Silvânia.

De acordo com a presidente
da entidade, Eva Oliveira,
esposa de Cláudio Leandro
Gonçalves de Oliveira,
Venerável Mestre da Loja, os

baldio, onde entrou em luta
corporal com os PMs. Foi
então alvejado por dois tiros,
tendo um acertado de raspão
na cabeça e outro em uma
das pernas.

O suspeito foi preso e
conduzido ao Hospital Mu-
nicipal e posteriormente
transferido para o HUGO –
Hospital de Urgências de
Goiânia. Com ele foram
apreendidas 37 pedras pe-
quenas de crack, 4 pedras
grandes, cada uma servindo
para preparar cerca de 50 pe-
dras pequenas, um cachim-
bo, R$305,00 em dinheiro e
um cheque no valor de
R$600,00, provavelmente
resultado de venda da droga.

Polícia Militar faz apreensão
de crack em Silvânia

O Conselho Tutelar de
Silvânia, conforme estabeleci-
do no Plano de Trabalho, vem
novamente fazer sua prestação
de contas à comunidade das
atividades realizadas no perí-
odo de 08/01 a 08/03/2008.
Nesse período, além das ocor-
rências registradas diariamen-
te, o Conselho teve a oportu-
nidade de estar em cada esco-
la e entidade realizando pales-
tras aos educan-dos, nas quais
foi abordado o tema “Conhe-
cendo o Conselho Tutelar”.
Essa ação trouxe resultados
positivos para ambas as par-
tes, já que houve uma aproxi-
mação ainda maior do órgão
com a comunidade. Em rela-
ção às atividades destacam se:

Atividades de Extensão de Cidadania                            Total
Visitas às Escolas                                                                   41
Reuniões Externas                                                                 09
Cursos de Capacitação de Conselheiros Tutelares                  01
Estudos Para Adoção                                                             04
Estudos Para Guarda e Responsabilidade                               05
Total Geral                                                                           60

Ocorrências/Tipos                                                                 Total
Evasão Escolar/Infrequência                                                                 46
Violência Sexual (Abuso, Assédio, etc)                                                05
Maus Tratos (Negligência, Agressão Física, Psicológica e
                      Abandono Material, etc)                                                   17
Encaminhamento Psicológico                                                              02
Ato Infracional (Furtos, Vandalismo, Agressão Física, etc)                  07
Requisição de Serviços Públicos (Serviço Social, Educação,
                     Saúde, etc)                                                                       09
Recambio de Adolescente                                                                    01
Orientação e Esclarecimento Formais                                                 16
Representação                                                                                      01
Total Geral                                                                                         104

O funcionamento do Conselho Tutelar é de 2ª a 6ª feira, das
7 às 18 horas, e sempre à noite, feriados e finais de semana pelo
plantão.   Precisando, ligue (62) 3332-2386 ou (62) 9636-9420.

Conselho Tutelar realiza nova
prestação de contas à comunidade

recursos para aquisição dos
agasalhos foram conseguidos
por meio do trabalho das
Filhas de Isis. Foram
realizados dois bazares
beneficentes mais o bingão de
aniversário e com o recurso
arrecadado foi possível
adquirir a malha. A confecção
dos agasalhos foi resultado de
uma parceria com a Confecção
Uniforme & Cia., de Vera
Nascimento, que cobrou um
preço especial, apenas para
cobrir os custos da produção.

Os agasalhos foram distri-
buídos com o auxílio de enti-
dades religiosas que desenvol-
vem trabalhos assistenciais nos
bairros. Assim, a Fraternidade
Espírita Allan Kardec, por in-
termédio de seus anexos nos
bairros São Sebastião, Maria
de Lourdes e Santo Antonio,
procedeu a distribuição nesses
bairros. Já nos bairros  Nossa
Senhora de Fátima, Baú e Pe-
drinhas a distribuição ficou a
cargo das comunidades locais
da igreja católica.

O grupo formado por esposas dos maçons, sob a coordenação de
Eva Aparecida NevesOliveira, promoveu a confecção e
distribuição de 600 agasalhos. Acima, crianças do bairro Sao
Sebastião, no Centro Espírita Allan Kardec, daquele bairro.
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Noite Abelbeetle
No últimos anos o diverti-

mento na região tem um nome:
Abelbeetle. Coordenado há três
anos por Wister e Wesley,
Abelbeetle movimenta em mé-
dia 2 mil pessoas por evento e
se constituiu numa forma dife-
renciada de divertimento para
Silvânia e região. No próximo
dia 30/05, na abertura da Pecu-
ária de Silvânia, acontece mais
uma edição do evento. Serão
nada menos do que 20 carros de
som e a qualidade de sempre:
iluminação Sky Laser, decora-
ção Psyco Décor e segurança es-
pecializada. E procurando agra-
dar a todos os gostos, a abertura
do evento será com a dupla
Pedro e Leandro.

Abelbeetle – uma equipe com
5 anos de existência, proporcio-

A Câmara Municipal de
Silvânia realizou no dia 14 de
abril de 2008, às 19 horas e
trinta minutos, uma sessão
itinerante no Bairro Santo An-
tônio. Segundo o presidente da
Casa de Leis, Cleto Gonçalves,
a sessão itinerante tem a fun-
ção de levar à população do
meio rural e de alguns bairros
do município a oportunidade
de conhecer o trabalho do po-
der legislativo municipal e
também de a população reivin-
dicar dos vereadores
benfeitorias ao setor.

A Câmara de Silvânia já
realizou várias sessões
itinerantes no meio rural,
como, por exemplo, no Cruzei-
ro do Bom Jardim, Água Bran-
ca, Região da Barrinha,
Quilombo e também nos seto-
res Maria de Lourdes e agora
no setor Santo Antônio. A ses-

Câmara realiza Sessão Itinerante no Bairro Santo Antônio

Vereadores presentes à sessão itinerante no B. Santo Antonio.

são itinerante do setor Santo
Antônio contou com a partici-
pação dos vereadores Cleto
Gonçalves (Presidente),
Valdeci de Siqueira (primeiro-
secretário), Mariuzan Macha-
do (segundo-secretário), Alba
Stefânia, Daniel André,
Bolivar Fernandes e Fábio
André, uma ótima participação
da população do bairro, que co-
brou vários benefícios ao setor.

Segundo os moradores, o
Bairro Santo Antônio é um dos
bairros mais antigos do muni-
cípio e sempre foi esquecido
pelos representantes do execu-
tivo e legislativo. A maior co-
brança por parte dos morado-
res foi com relação a infra-es-
trutura do bairro que não con-
ta com asfalto e grande parte
das ruas estão com erosões di-
ficultando o trânsito dos mo-
radores. Outra reivindicação

foi a limpeza da piscina do
bairro, que está muito suja e
que poderia ser um ótimo lo-
cal de entretenimento e lazer à
população. Também foi
reivindicada uma creche para
atender às crianças, um Posto
de Saúde, uma escola, um Pos-
to Policial e principalmente um
ônibus para o Transporte Esco-
lar no sentido de atender aos alu-
nos que estudam nos colégios da
regiãoa central da cidade.

A sessão também contou
com a participação do Chefe
de Controle Interno da Prefei-
tura, Manoel Jacob, que expla-
nou sobre o que a prefeitura
tem feito em prol do Bairro e o
que pode ser feito dentro das
condições financeiras que o
município apresenta.

Outro ponto importante da
sessão foi a votação do Projeto
de Lei 016/07 que autoriza o

prefeito a pagar dívidas junto à
Caixa Econômica Federal de
repasse de numerários para a
construção do Abatedouro de
Frangos. O projeto tem a fina-
lidade de dar andamento à obra
que será muito importante para
os 14 municípios da região da

estrada de ferro que serão be-
neficiados com o abatedouro de
frango. O pagamento dessa dí-
vida é um passo para o desen-
rolar do impasse da obra e para
o seu andamento. O projeto de
Lei foi aprovado sem nenhum
voto contrário dos vereadores.

Apoio:
Vereador Danielzinho

nando eventos de qualidade em
Goiás, Minas Gerais, Tocantins,
Distrito Federal e Mato Grosso.
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Editorial
É preciso agir

Há poucos dias um cidadão silvaniense foi preso, acusado de portar 200
pedras de crack.

O crack é uma droga perigosa, produzida a partir de um substrato da cocaína,
que na verdade é a parte que não é usada da droga, com bicarbonato de sódio
ou amônia e água destilada. Essa  sobra é vendida em pedras, de cerca de uma
ou duas gramas, que geralmente são do tamanho de uma bala. Os usuários
costumam consumir a droga com o auxílio das populares “maricas”, que são
uma espécie de cachimbo. O consumo do crack é maior que o da cocaína, pois
é mais barato e seus efeitos duram menos. Por ser estimulante, ocasiona
dependência física e, posteriormente, a morte por sua terrível ação sobre o
sistema nervoso central e cardíaco. A droga leva cerca de 15 segundos para
chegar ao cérebro e produzir seus efeitos: forte aceleração dos batimentos
cardíacos, aumento da pressão arterial, dilatação das pupilas, suor intenso,
tremor muscular e excitação acentuada, sensações de aparente bem-estar,
aumento da capacidade física e mental, indiferença à dor e ao cansaço. Mas,
se os prazeres físicos e psíquicos chegam rápido com uma pedra de crack, os
sintomas da síndrome de abstinência também não demoram a chegar.  Em 15
minutos, surge de novo a necessidade de inalar a fumaça de outra pedra, caso
contrário chegarão inevitavelmente o desgaste físico, a prostração e a depressão
profunda.

Uma pedra de crack costuma ser vendida a um preço que varia de R$5,00
a R$10,00, o que dá ao volume apreendido em Silvânia um valor estimado de
R$2000,00.

A quantidade de droga apreendida é expressiva, como expressiva é a
gravidade do problema – e não estamos falando apenas em nível de Brasil e de
mundo, mas especificamente de Silvânia. Já não são desconhecidos os casos
de cidadãos, sobretudo jovens, envolvidos com o vício em nossa cidade – bem
como as conseqüências terríveis desse envolvimento. Definitivamente, não se
pode mais ignorar o problema.

Contudo, surge o questionamento: o que fazer? Que medidas tomar?
Punições mais severas? Maior contingente policial nas ruas? O que fazer?

A resposta não é simples. Porém, em nome dessa complexidade não se
pode permanecer na indecisão. Por isso, merece aplausos a campanha Cara
Limpa, lançada por uma entidade religiosa de Silvânia – a Mocidade Espírita
do Centro Espírita Allan Kardec – em favor da prevenção ao uso de drogas.
Realmente, a sabedoria popular já estabelece há muito que prevenir é melhor
do que remediar – e a prevenção via educação é a que mais efeitos duradouros
e consistentes é capaz de promover.

Independente da corrente religiosa que a promove, a campanha merece o
apoio total da sociedade porque o problema é grave e não escolhe famílias ou
grupos para atingir.

A apreensão de crack realizada em Silvânia vem como um sinal de alerta:
a situação é mais grave do que se quer admitir. A Campanha Cara Limpa é
uma primeira resposta que, espera-se, desencadeie outras, quem sabe
contagiando também o poder público.
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Os jovens de Silvânia têm se mostrado muito competentes no sentido de que,
muitos deles, há algum tempo, tem se atrevido a produzir eventos. Provavelmente
eles busquem suprir as lacunas culturais que existem em Silvânia e sendo assim,

se propõem a realizar o que lhes é de agrado e oferecer ao público um pouco
daquilo que tanto suam para construir. A exemplo disso, é que está para

acontecer um evento realizado e promovido por alguns jovens componentes da
equipe “EXPOMUSIC Silvânia”, jovens estes que há três anos já realizam a

EXPOMUSIC, um festival de Rock n’ Roll e Música Eletrônica. Em locais
variados e sempre com a variação de bandas, a EXPOMUSIC já mostrou que

agradou o público de Silvânia, sendo sempre calorosamente recebida,
freqüentada e repetida. E para o festival deste ano, está previsto show com quatro
bandas sendo elas: Banda ROLLIN’ CHAMAS (GYN), Banda CAMELS (GYN),
Banda PARALLAX (SIL), Banda RADIOCOCA (SIL) mais os Dj’s convidados:
DJ De Pablo (house) e DJ Simoon (trance), além de uma Super estrutura de

SOM e LUZ, Laser Show, Decoração, Pista em Ground e Praça de alimentação.
O festival será realizado no dia 10/05 na APAE de Silvânia.
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Esteve visitando a Coopersil um grupo de 28 pessoas da cidade
de Jaíba, em Minas Gerais, distante 1.100 km de Silvânia. O
grupo faz parte de uma associação de produtores rurais daquele
município que foi inspirada na Central de Pequenos Produtores
Rurais de Silvânia, e veio com o objetivo de conhecer as
instalações da Coopersil com vistas a montarem também uma
cooperativa semelhante.

UEG I
A Universidade Estadual de
Goiás lançou o edital do seu
vestibular de meio de ano. São
360 vagas em cursos nas
cidades de Anápolis, Goiânia,
Ipameri e São Luiz dos Montes
Belos. As inscrições podem ser
feitas até o dia 7 de maio, no
site www.vestibular.ueg.br.

UEG II
A Unidade de Silvânia não
oferece vagas para seus cursos
regulares no vestibular de meio
de ano da UEG. Entretanto, a
Unidade oferecerá 100 vagas
para o curso de Pedagogia,
dentro do programa Cursos
Especiais de Formação em
Licenciatura (leia-se
Parcelada).

UEG III
O curso é destinado a
professores das redes pública
e particular (é necessário
apresentar documento que
comprove estar o interessado

atuando em sala de aula). As
inscrições encerraram-se no
dia 29 e o vestibular acontece
no dia 11 de maio. Serão
abertas também 100 vagas
para a extensão universitária
em Orizona. As aulas
acontecerão as sextas-feiras a
noite e aos sábados o dia todo,
e também com período
intensivo em janeiro e julho.

Segundo Tempo
A prefeitura, por intermédio da
Secretaria de Cultura,
Desporto e Lazer, conseguiu
para Silvânia dois núcleos do
Projeto Segundo Tempo.
Como a Secretaria dispõe de
espaço para desenvolver
apenas um dos núcleos, a
intenção era de que o outro
ficasse instalado no Instituto
Auxiliadora, porém, as irmãs
salesianas tiveram dificuldades
para conciliar o projeto com as
aulas de educação física do
colégio. Assim, a Secretaria
está buscando outro espaço.

Concurso I
Teve gente que quase subiu
pelas paredes de raiva, mas
não adiantou. O juiz substituto
da comarca de Silvânia, Dr.
Fernando de Castro Mesquita,
concedeu medida liminar em
ação civil pública impetrada
pelo MinistérioPúblico
suspendendo os concursos das
prefeituras de Silvânia e
Gameleira de Goiás.

Concurso II
Dr. Carlos Luiz Wolff de Pina,
promotor de justiça da
comarca, reivindicou a
suspensão dos concursos sob
a alegação de que houve
falhas no processo licitatório
que escolheu a empresa
Orplam Contabilidade e
Assessoria Municipal para
realizar os concursos nos dois
municípios (coincidência,
né!). O MP também alegou
irregularidades no edital que
convocou as provas. A ação
foi protocolada no dia 8 e logo

em seguida a liminar foi
concedida.

Concurso III
Em Silvânia, 2429 candidatos
se inscreveram para as provas
– lembrando que a taxa de
inscrição mais barata era de
R$30,00 e a mais alta de
R$120,00. Façam as contas...

Concurso IV
Os cargos que apresentaram
maior número de candidatos
inscritos foram Agente de
Serviço de Higiene e
Alimentação, com 485
candidatos; Enfermeiro, 254;
Auxiliar Administrativo, 232:
motorista, 175; técnico em
enfermagem, 149;
recepcionista, 106, e vigia, 102
candidatos.

Concurso V
A prefeitura de Vianópolis
realizou no último domingo 27
as provas do seu concurso
público, que oferecia 24 vagas,
todas na área de saúde pública.

Paciência!
Já está embrulhando o estô-
mago a cobertura superfici-
al, passional e sensacionalis-
ta que a mídia televisiva tem
dado ao caso do assassinato
da menina Isabella Nordoni.
Antes, só se falava no caso
de outra criança, Lucélia, 12
anos, torturada cruelmente
em Goiânia, até que surgiu
outro caso mais “interessan-
te”. Parece que a mídia se ali-
menta de sangue, lágrimas e
podridão. Será que não acon-
tece nada de bom neste país?

Desabafo
De um amigo que mora fora
de Silvânia: “dá vergonha
visitar essa cidade! A situa-
ção da avenida Dom Bosco
é ridícula. Passei o feriadão
do dia 21 em Silvânia e
quando cheguei em Goiânia
parece que tinha vindo da
roça, de um raly – fui direto
pro lavajato e depois alinhar
os pneus.”

Evasão
Aconteceu no dia 29, no sa-
lão de reuniões da
Fraternidade Espírita Allan
Kardec, encontro promovi-
do pelo Serviço Estou Es-
tudando, que faz parte das
políticas públicas de atendi-
mento à criança e ao ado-
lescente. Participaram dire-
tores e coordenadores de
escolas estaduais e munici-
pais, além de professores e
comunidade em geral. Na
pauta do encontro: evasão
escolar.
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PEAB - alegria para a criançada
O PEAB – Projeto Educar e

Aprender Brincando – continua
a desenvolver suas ações em fa-
vor das crianças e adolescentes
de Silvânia. A entidade, que tem
na presidência Antonio Leão, na
vice, Valdeci do João de Barro,
e na tesouraria Manoel Galdino,
o Zoca, trouxe para a criançada
no dia 19 o Trenzinho da Ale-
gria do Deputado Estadual
Cláudio Meirelles.

Durante todo o dia, o trenzi-
nho percorreu as ruas da cidade
com a criançada. Com Antonio
Leão comandando a alegria, a
meninada se divertiu ao som de
muita música. Além do trenzi-
nho no sábado, houve muito jogo
de futebol ao longo da semana.

É assim que o PEAB desen-
volve suas ações – proporcio-
nando alegria para as crianças,
oportunidade de lazer e apren-
dizado. Contando com o apoio
dos vereadores Alba, Cleto,

CONTRIBUIÇÃO SINDICAL RURAL PESSOA FÍSICA EXERCÍCIO DE 2008

A Confederação da Agricultura e Pecuária do Brasil - CNA, em conjunto com as Federações Estaduais de Agricultura
e os Sindicatos Rurais e/ou de Produtores Rurais com base no Decreto-lei nº 1.166, de 15 de abril de 1.971, que
dispõe sobre a Contribuição Sindical Rural, em atendimento ao princípio da publicidade e ao espírito do que contém
o art. 605 da CLT, vêm NOTIFICAR e CONVOCAR os produtores rurais, pessoas físicas, que possuem imóvel rural
ou empreendem, a qualquer título, atividade econômica rural, enquadrados como “Empresários” ou “Empregadores
Rurais”, nos termos do artigo 1º, inciso 11, alíneas a, b e c do citado Decreto-lei, para realizarem o pagamento das
Guias de Recolhimento da Contribuição Sindical Rural do exercício de 2008, devida por força do que estabelecem o
Decreto-lei 1.166/71 e os artigos 578 e seguintes da CLT, aplicáveis à espécie. O seu recolhimento deverá ser
efetuado impreterivelmente até o dia 22 de maio de 2008, em qualquer estabelecimento integrante do sistema nacional
de compensação bancária. A falta de recolhimento da Contribuição Sindical Rural até a data de vencimento acima
indicada, constituirá o produtor rural em mora e o sujeitará ao pagamento de juros, multa e atualização monetária
previstos no artigo 600 da CL T. As guias foram emitidas com base nas informações prestadas pelos contribuintes nas
Declarações do Imposto Sobre a Propriedade Territorial Rural, repassadas à CNA pela Secretaria da Receita Federal
com amparo no que estabelece o artigo 17 da Lei nº 9.393, .de 19 de dezembro de 1.996, e estão sendo remetidas por
via postal para os endereços indicados nas respectivas declarações. Em caso de perda, de extravio ou de não recebimento
das Guias de Recolhimento pela via postal, os contribuintes deverão solicitar a emissão da segunda via diretamente
à Federação da Agricultura do Estado onde têm domicílio, até 5 (cinco) dias úteis antes da data do vencimento.
Eventuais impugnações administrativas contra o lançamento e cobrança da contribuição deverão ser feitas, no prazo
de 30 (trinta) dias, contados do recebimento da guia, por escrito, perante a CNA, situada no SGAN Quadra 601,
Módulo K, Edifício CNA, Brasília - Distrito Federal, Cep: 70.830-903. O protocolo das impugnações poderá ser
realizado pelo contribuinte na sede da CNA ou da Federação da Agricultura do Estado, podendo ainda, a impugnação
ser enviada diretamente à CNA, por correio, no endereço acima mencionado. O sistema sindical rural é composto
pela Confederação da Agricultura e Pecuária do Brasil-CNA, pelas Federações Estaduais de Agricultura e/ou Pecuária
e pelos Sindicatos Rurais e/ou de Produtores Rurais.

Brasília, 19 de março de 2008

Fábio de Salles Meirelles Presidente

Mariuzan e Danielzinho, a enti-
dade realiza ruas do lazer duran-
te os finais de semana, alternan-
do-as entre os bairros. Desenvol-
ve também outros projetos vol-
tados para as crianças e adoles-
centes carentes: Grupo de Catira
Filhos da Terra, Grupo de Dan-
ça Delirius, Projeto Igualdade,
Projeto João de Barro Lixo no
Lixo (tambores de lixo), Proje-
to Adote uma árvore e Projeto

Patrulha Ecológica.
Pensando em expandir sua

atuação, o PEAB enviou para a
Alemanha projetos que prevêem
a aquisição de brinquedos para
formar o Circo do PEAB. Ele
funcionará todos os domingos,
em bairros diferentes a cada se-
mana, e oferecerá brincadeiras
de graça para as crianças – como
pula-pula, pingue-pongue,
escorregador, entre outros.

Trenzinho fez a alegria da garotada.
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Labirintos de mim
É difícil falar da arte. En-

tão, pensei em começar falan-
do da artista.

Conheço Leonice Jacob há
muitos anos e duas coisas sem-
pre me chamaram a atenção
nela – semblante austero e a
cicatriz de queimadura que ela
traz no braço. As duas carac-
terísticas me pareciam sempre
uma espécie de armadura, es-
condendo o ser em si.

Primeiro, pelo semblante,
eu a imaginava uma pessoa
altamente rigorosa, beirando
mesmo a crueldade. Com isso,
eu permanecia de longe, entre
o respeito e o temor.

Um dia, a vida nos trans-
formou em colegas num curso
de especialização – isso ainda
na década de 90. Foi quando
comecei a perceber que o ex-
terior não refletia quem ela de
fato era.

Anos depois, me aparece a
Leonice com os originais de um
livro de poemas. Queria minha
opinião – valia a pena publicar?
Essa é sempre uma pergunta
difícil, que coloca uma enorme
responsabilidade sobre os om-
bros da pessoa a quem ela é
dirigida. No caso de Leonice,
porém, não foi difícil opinar.
Valia, sim, a pena publicar.

Com a ajuda atenciosa e
competente do professor Aldair
Aires, o livro foi burilado e em
pouco tempo veio a lume –
Minha vida, meus amores.

Livro publicado, lançado,
não esperava que ela me pro-
curasse pra tratar de literatura
tão cedo. Mas eis que menos de
um ano depois, me aparece no-
vamente Leonice com os origi-
nais de um outro livro. Mas já?
Sim. Ela não estava brincando.

Publicar livro neste país
não é tarefa nada fácil. Mas
não vê que Leonice conseguiu
viabilizar a edição de seu se-
gundo livro?

Dessa vez, não houve o tra-
balho meticuloso do Aldair.
Mas também a poeta já estava
mais amadurecida e segura.

Em novembro do ano pas-
sado, Leonice já realizava o
lançamento de Labirintos de
mim – seu segundo livro – em
Goiânia. A obra estava
inserida na coleção Goiânia
em Prosa e Verso, que reúne
71 autores goianos ou
radicados em Goiás, patroci-
nada pela Universidade Cató-
lica de Goiás e a Secretaria
Municipal de Cultura da pre-
feitura de Goiânia.

Apesar do título – labirin-
tos – a obra é de uma clareza
comovente. Ao passear pelos
poemas, o leitor descobre a
autora, sobretudo, identifica-a,
entende-a.

Sem complicações
estilísticas, experimentações,
pretensões vanguardistas,
Leonice passeia tranqüila,
transparente pelos versos.

Labirintos traz ainda uma
novidade: a autora se aventu-
ra pelo terreno da prosa e do
registro histórico.

O livro inclui crônicas que
também dizem muito sobre a
autora. Foi nessa parte – das
crônicas – que desvendei o
“mistério” de outro ponto que
sempre me chamou a atenção
nela – o da cicatriz de queima-
dura. Ali, ela narra como, cri-
ança ainda, quase teve a vida
ceifada num acidente com
fogo. Comovi-me com essa lei-
tura – talvez até mais do que
com os poemas. Talvez justa-
mente porque a crônica era a
peça que faltava para entender
melhor a mulher que se mos-
trava nos poemas – ou se es-
condia neles.

O livro ainda possui uma
outra parte – a dos registros –
em que a autora enumera os
silvanienses que já publicaram
algum livro e inclui algum tre-
cho escrito por cada um deles.

Viajar pelos labirintos de
Leonice é antes de tudo uma
viagem tranqüila, sem sustos
ou sobressaltos. Um passeio
que enleva, descansa, e, por
que não?, nos revela muito de
nós mesmos.

Leonice fará o lançamento de
Labirintos de mim em Silvânia
no dia 17 de maio, na sede da
Apae, às 19h30.

Canção para Lucélia

Hoje,
Quero viver com intensidade meus sonhos
Adormecidos nas linhas do tempo.
Quero ver a lua nascer
E em serenata amanhecer.
Quero ver o sol se por
Em tardes avermelhadas.
Quero sentir
Meu coração inocente
E deliciar-me do amor adolescente.
Quero andar pelas ruas
Sem compromisso.
Na pracinha,
Colher rosa no jardim,
Comer pipoca e algodão doce.
Quero a liberdade
E a verdade.
Quero pegar borboletas,
Contar as estrelas,
Tomar banho de chuva...
No diário do meu coração
Quero escrever a poesia
Que descobri no anjo
Que me guardou.
Citarei todas as frases de carinho
Que gostaria de ter
E não tive.
O diário do meu coração
Será leve como a brisa
Que roça os meus cabelos
E me enche de esperança.
No diário do meu coração
Citarei somente palavras de amor.
Pintarei um céu de estrelas,
Um dia ensolarado,
E meu coração aberto para o amor.

Leonice Jacob

Abril/2008



Parceria entre Governo Municipal e Comunidade
viabiliza ampliação da Escola do Cruzeiro

A prefeitura de Silvânia
inaugurou uma obra histórica
para o município. Trata-se da
ampliação da Escola Munici-
pal José Eduardo Mendonça,
no povoado do Cruzeiro do
Bom Jardim, no meio rural.

Foram construídas seis
novas salas de aula e com
elas uma verdadeira revolu-
ção vai acontecer no ensino
da região.  Com as novas
salas de aula, a escola po-
derá funcionar em turno
único. As aulas terão início
às 7h30min e se encerrarão
às 12h. Com isso, se alcan-
çará vários benefícios: ha-
verá economia nos gastos
com transporte escolar, já
que os ônibus farão apenas
uma viagem de ida e outra
de volta, e não duas, como
aconteceu até agora; os alu-
nos e professores poderão

sair de casa mais tarde, o que
trará mais conforto e comodi-
dade para todos.

A inauguração da escola
aconteceu no sábado 26, às 17
horas, e contou com a presen-
ça de várias autoridades e tam-
bém de grande número de pes-
soas da região e da cidade.
Houve discursos das autorida-
des presentes e também a bên-
ção das instalações, feita pelo
Irmão Davi Nardi, Diretor do
Aprendizado Marista Pe
Lancísio.

Em seu discurso, o prefei-
to destacou a importância da
obra e também a participação
da comunidade, através prin-
cipalmente do Conselho de
Pais e Alunos da escola.

Depois das solenidades de
inauguração, os presentes fo-
ram brindados com um lauto
churrasco.

Aguinaldo Batista de Mesquita, coordenador da obra, Prefeito João Caixeta, Vereadores Alessandro
Mendes e Cleto Gonçalves, Presidente da Câmara Municipal de Silvânia, e Iron, Presidente do
Conselho de Pais e Alunos da Escola Municipal José Eduardo Mendonça.

Seis novas salas de aula: mais conforto para alunos e professores. Novo pavilhão da Escola Municipal José Eduardo Mendonça.

PREFEITURA DE SILVÂNIA Informe Especial
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A Secretaria Municipal de
Educação de Silvânia está
participando do Programa
Melhoria da Educação no
Município, em sua 9ª edição,
2007/2008. O programa tem
como parceiros o CENPEC
– Cent4ro de Estudos e
Pesquisas em Educação,
Cultura e Ação Comunitária,

Se constituiu num
verdadeiro sucesso a Casa do
Chocolate, criada pela
Primeira Dama Célia Regina.
A fábrica de chocolate da
Ação Social produziu cinco
mil ovos de chocolate, de 50g
a 1,5kg, num total de 1.240
kg de chocolate derretido.
Além dos ovos, foram
confeccionadas 132 cestas de
forma diversificada.

A Primeira Dama
agradece a todos que

LIMPEZA
Foi iniciado, no último dia 14
de abril, a limpeza da cidade.
Está sendo realizada por duas
equipes, fazendo uma limpeza
geral e o escascalhamento de
alguns bairros, retirando todos
os entulhos. A população põe
para fora todo o entulho de
suas casas e a prefeitura, com
caminhões, retro-escavadeira e
pá mecânica, retira tudo das
ruas. O grande objetivo é evi-
tar o surgimento de doenças e
também deixar a cidade mais
limpa, portanto é importante a
participação de toda a comu-
nidade.

ESCOLINHA DA ETE
Também foi iniciado no mês de
abril a escolinha da ETE, um
convênio da prefeitura de
Silvânia com a SANEAGO. O
objetivo dessa escolhinha é le-
var todos os estudantes e toda
a sociedade organizada para
conhecer o sistema de trata-
mento de esgoto de Silvânia
para que dessa forma as pes-
soas venham a ter um maior
conhecimento de como usar o
esgoto. Primeiramente o pro-
jeto está sendo desenvolvido
com estudantes e posterior-
mente será com as associações
de bairros.

XXV EXPOSIÇÃO
AGROPECUÁRIA
De 30 de maio a 8 de junho
será realizada a XXV Exposi-
ção Agropecuária de Silvânia.
Além das exposições de ani-
mais e máquinas, o evento terá
inúmeros shows artísticos.
Contamos com a participação
de todos os pecuaristas e ex-
positores de máquinas. No dia

07/06 acontecerá o leilão de
gado leiteiro somente de pro-
dutores de Silvânia com com-
pradores de Silvânia e região,
e o de gado nelore será aber-
to para produtores de
Silvânia e de outros municí-
pios.

OBRAS
Na segunda quinzena de mar-
ço, o Atenas Clube começou
a ser reformado para futura-
mente dar lugar ao CRED.
Ali se atenderá a todas as cri-
anças do PETI e também das
escolas, com previsão de en-
trega em 90 dias. Também
este mês iniciou a construção
do PSF do Parque Anchieta
que também atenderá os bair-
ros próximos e também tem
previsão de entrega de 90
dias. Com o objetivo de aten-
der a comunidade da Água
Branca de Cima, onde o aten-
dimento medico é quinzenal,
estará sendo construindo lá
um mini-posto de saúde com
entrega prevista para o final
de maio.

NOTASNOTAS NOTASCasa do Chocolate é sucesso
prestigiaram a Casa do
Chocolate e também aos que
colaboraram com a Ação
Social comprando cartelas do
bingo promovido pela
Secretaria –  foram vendidas
406 cartelas.

Além dos ovos e cestas
comercializados, a Casa do
Chocolate produziu também
cestas para escolas e o Asilo
São Vicente de Paulo, e ovos
para o PETI, APAE e para
idosos do Grupo Conviver,

tanto do meio rural quanto do
urbano.

Os recursos adquiridos com
a comercialização de ovos de
chocolate serão utilizados na
aquisição de uma cadeira de
rodas motorizada para doação,
de tecidos e equipamentos para
montagem de uma sala de
patchwork (arte de emendar
retalhos) e também para uma
pequena reforma no salão de
reuniões dos idosos, localizado
nos fundos da antiga LBA.

FIS – Fundação Itaú Social,
UNICEF – Fundação das
Nações Unidas para a Infância
e UNDIME – União Nacional
dos Dirigentes Municipais de
Educação.

No período de 13 a 17 de
abril, aconteceu em Caldas
Novas o 5º Encontro dos
representantes dos 24

Silvânia elabora Plano Integrado de Ação Educativa
municípios goianos
contemplados com essa
parceria, entre os quais
Silvânia.

O objetivo do Programa é
assessorar os gestores
educacionais no planejamento e
efetivação de políticas públicas
que assegurem a educação
básica como direito social de
todas as crianças e jovens.

O Grupo Gestor desse
programa em Silvânia é formado
pela Secretária Municipal de
Educação, Catarina Elvira
Brenner de Sousa, Irene
Aparecida Gomes, presidente do
Conselho Municipal de
Educação, Eliana Duarte Vitor,
representando a Secretaria
Municipal de Educação e
Antônia de Fátima Pereira dos
Santos, representando a
Secretaria Estadual de
Educação.  Ele está trabalhando
na elaboração do PIAE – Plano
Integrado de Ação Educativa,
que está sendo elaborado por
diversos municípios e que se
constitui de várias etapas,
incluindo fases presenciais,
como a de Caldas Novas, e não
presenciais.

Alunos da rede pública em
visita às instalações da ETE -
Estação de Tratamento de
Esgoto de Silvânia.

A Prefeitura de
Silvânia, através
da Secretaria
Municipal de
Indústria,
Comércio e
Turismo, realizará
de 9 a 11 de maio,
a 4ª Exposição de
Orquídea e
Artesanato de
Silvânia.
A exposição já se
consagrou como
evento tradicional
por ocasião do
Dia das Mães.
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O carrasco entrou na
cadeia pública do Rio de
Janeiro e dir igiu-se a
Joaquim José da Silva
Xavier-Tiradentes,  para
conduzi- lo ao local  da
execução. Entregou-lhe a
veste branca,  o capuz e
pediu-lhe,  como era de
costume dos carrascos, o
perdão pelo que iria fazer.
Tiradentes respondeu que
sim, deixando lhe beijar as
mãos e os pés. Logo em
seguida vest iu a  túnica
branca e começa a
caminhada descalço, com as
mãos amarradas e segurando
um crucif ixo.  Estava
ladeado por nove padres e
pela tropa do Vice-rei e
diante de milhares de olhares
da população, segue o trajeto
até chegar ao Largo da
Lampadosa onde a execução
iria acontecer.

Tiradentes foi condenado
a morrer na forca depois que
foram descobertos os planos
de l ibertar  o Brasi l  do
domínio dos portugueses.

Tiradentes inspirado por
ideais  revolucionários
vindos da Revolução
Francesa, começou a criticar
a exploração de Portugal
sobre o Brasi l ,
principalmente quando se
comparava o volume de
riquezas tomadas pelos
portugueses e a pobreza em
que o povo brasileiro de
encontrava. Tiradentes dizia:
“Esta terra há de ser um
dia maior que a Nova
Inglaterra. Mas as suas
riquezas só as poderemos
alcançar no dia em que nos
libertarmos do julgo dos
portugueses para sermos
os senhores da terra que é
nossa”.

O plano deveria  ser

colocado em prática no dia
da derrama: cobrança das
cem arrobas de ouro que
deveriam ser  pagas à
metrópole. O anúncio de tais
medidas acirrou os ânimos e
aumentou a insatisfação da
elite mineira. Proprietários
de terras e  de minas e
letrados membros da
administração envolveram
em uma conspiração na qual
pretendia assassinar  o
governador da província, e
tornar Minas Gerais uma
república independente.

Nas várias  reuniões
clandest inas que
aconteceram, os revoltosos
planejavam as suas ações e
até uma nova bandeira havia
sido desenhada.  Esta
bandeira tinha um triângulo
vermelho no centro com os
dizeres: “Libertas quae será
tamem”. Que signif ica
Liberdade ainda que tardia.

Mas foram delatados por
Basílio de Malheiro do Lago,
Joaquim Silvério dos Reis e
Inácio Correia de Pamplona,
em troca do perdão de suas
dívidas com a Fazenda Real.

Assim o Visconde de
Barbacena que era o
presidente da província de
Minas Gerais suspendeu a
derrama e mandou prender
todos os envolvidos na
conspiração.

Tiradentes foi enforcado
em um sábado pela manhã no
dia 21 de abril de 1792. E
dos inconfidentes foi o único
executado para servir de
exemplo.

Depois do enforcamento
seu corpo foi  ret i rado,
colocado em uma carroça e
conduzido a uma casa para
ser esquartejado, salgado e
acondicionado em sacos de
couro para serem
transportados para os locais
onde seria exposto para a
exibição e execração

pública, até que o tempo os
consumisse.  Somente o
tronco foi entregue à Santa
Casa de Misericórdia para
ser  enterrado no lugar
destinado aos indigentes.

A cabeça de Tiradentes
foi colocada em uma gaiola
e enviada a Vila Rica onde
ficou exposta em um poste
no centro da praça principal
e as outras partes do corpo
espalhadas em diferentes
regiões. Com o seu sangue
foi lavrada a certidão na qual
afirmava que estava
cumprida a sentença e foi
declarada infame a sua
memória.

Os objetos pessoais
levados para a prisão no Rio
de Janeiro foram leiloados,
a caixa de dentis ta  foi
arrematada por Francisco
Xavier da Silveira e hoje está
no Museu Histórico
Nacional.

O enforcamento era a
“pena de morte” praticada no
Brasil há tempos atrás. E o
de Tiradentes é um dos mais
conhecidos de nossa história,
mas em muitas vi las  e
povoados espalhados pelo
interior estas execuções
aconteciam com freqüência.

Em Bonfim, hoje
Silvânia, não era diferente,
vários enforcamentos foram
realizados. O local utilizado
ficava mais ou menos onde
hoje se encontra construída
a Igreja de Nossa Senhora
do Rosário. Nesta época o
terreno vago e retirado do
centro da vila era preparado
para se cumprir às sentenças
determinadas.  Ali  era
erguida a forca e as pessoas
compareciam para
assistirem à execução do
condenado.

Existe o relato de um
enforcamento em 1840 de
um escravo chamado João. O
carrasco foi Simão Silva que

veio de Vila Boa – Cidade de
Goiás,  apenas para a
execução, já que Bonfim não
contava com alguém que
prestasse a tal serviço. Além
do mais era sempre bom que
este tipo de serviço fosse
fei to por alguém
desconhecido da população.

As despesas contraídas
nesta execução são relatadas
de forma clara e detalhada.
Desde os gastos com
alimentação do escravo
durante o tempo em que
esteve preso até a construção
da forca.

As despesas foram
descri tas  e  enviadas ao
Senhor Provedor da Fazenda
e assinada por Antônio
Umbelino de Sousa para o
devido pagamento da
importância de Vinte e dois
mil, quinhentos e oitenta
réis. Datada em 14 de abril
de 1840.

Quanto ao motivo que
levou a tal condenação
existem algumas
divergências. Em alguns

Largo da Igreja do Rosário já foi palco de
enforcamentos -1840

documentos fala-se em roubo
e em outros em estupro, mas
seja qual for o motivo, o fato
é que a execução aconteceu e
não foi esta a primeira a ser
praticada na Vila de Bonfim.

Os carpinteiros que
construíram a forca foram:
Francisco Xavier, Joaquim
Rodrigues e Francisco de
Paula. Que foram incluídos
na lista dos gostos para o
recebimento pelo trabalho
real izado.  As outras
despesas foram com tábuas,
esteios, travessas, pranchões
e escada de aroeira, tábuas
de bálsamo, cordas, garrafas
de azeite para iluminar as
noites de oratório.

Depois de enforcado o
escravo foi enterrado em
uma vala qualquer sem
direito a velório e cortejo. E
a rot ina retomada pelos
bonfinenses como se nada
houvesse acontecido.

Cida Sanches
Especial para A Voz

Cida Sanches é professora de
História no Instituto Auxiliadora e
Coordenadora Pedagógica da
UEG.
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Ginásio Anchieta/CENTAF
sedia I Seminário Territorial de

Jovens e Mulheres
No dia 25 de abril ocor-

reu nas dependências do
Ginásio Anchieta o I Semi-
nário Territorial de Jo-
vens e Mulheres promovi-
do pelo Conselho
Territorial de Desenvolvi-
mento Rural Sustentável –
CTDRS do Território Ru-
ral Estrada de Ferro, cuja
realização se deveu à par-
ticipação de diversas insti-
tuições, dentre elas do Cen-
tro de Formação da Agri-
cultura Familiar –
CENTAF/UBEC.

Este importante evento
confirma a intenção con-
junta do Ministério do De-
senvolvimento Agrário –
MDA, do Território Rural
Estrada de Ferro e do
CENTAF/UBEC em forta-
lecer a participação dos jo-
vens e mulheres como su-

Centro de Formação da Agricultura Familiar -
CENTAF-UBEC

jeitos sociais atuantes para o
desenvolvimento socio-eco-
nômico e político de nossa
sociedade, em especial favo-
recendo a melhoria das con-
dições de vida dos
agricultores(as) familiares.

O público presente foi de
aproximadamente 180 pesso-
as provenientes dos 14 mu-
nicípios do Território Rural
Estrada de Ferro.

Na ocasião foram debati-
dos temas como a importân-
cia da participação da mulher
rural nos rumos da política
pública em favor dos cida-
dãos campesinos, a educação
profissional do campo como
incentivo a permanência dos
jovens em suas comunidades
rurais com a oportunidade de
trabalho e de obtenção de ren-
da suficiente para uma vida
digna, o funcionamento do

curso técnico em agrope-
cuária do CENTAF/UBEC e
as possibilidades promissoras

para Silvânia
e região com
a implanta-
ção e desen-
volvimento
dessa impor-
tante institui-
ção de educa-
ção técnico-
profissiona-
lizante.

Havido a
consulta aos
jovens e
adultos inte-
ressados no
Curso Técni-
co em Agro-
pecuária do
C E N T A F /
UBEC, fo-
ram apresen-
tadas duas
(02) propos-
tas do regime
de alternân-
cia, sendo a
p r i m e i r a
identificada

por quinzenas alternadas e a
outra por semanas alterna-
das.

Dessa forma, para 2008,
o Curso Técnico em
Agropecuária terá seu funci-
onamento orientado, por in-
teresse da maioria absoluta,
por semanas alternadas, de
modo que os alunos iniciem
suas atividades, por exemplo,
numa segunda feira às 10
horas da manhã e permane-
çam na sessão-escola até sá-
bado às 14 horas, retornando,
portanto, para suas proprie-
dades, no que se chama ses-
são-família, para ali perma-
necerem por mais uma sema-
na, retornando, assim que fin-
do esse período, novamente
para o CENTAF/UBEC.

Todo esse processo de
alternância sessão-escola/
sessão-família tem duração
prevista para um ano, num
total de 24 sessões-escola e
24 sessões-família.

Em vista do início das ati-
vidades escolares,  o
CENTAF/UBEC procedeu a
contratação da equipe técni-

ca (docentes, educadores
sociais, coordenadores e
secretária escolar) para que
se realize do dia 05 a 15 de
maio a I Quinzena Peda-
gógica do CENTAF/
UBEC, ocasião em que
oportunamente serão reali-
zados os estudos e os ajus-
tes dos documentos escola-
res necessários ao funcio-
namento da instituição e do
Curso Técnico em
Agropecuária (Regimento
Escolar, Projeto Político-
Pedagógico, Plano de Cur-
so Técnico, Manual de Es-
tágio Profissional, Plano de
Formação), bem como as
estratégias para
implementação das Unida-
des Didático-Pedagógicas
(Laboratórios), a elabora-
ção do Calendário Escolar
2008/2009 e a construção
e publicação do Edital do
Processo Seletivo para os
interessados em inaugurar
um marco para o desenvol-
vimento da agropecuária de
Silvânia e do Território
Rural Estrada de Ferro.

Durante o I
Seminário

Territorial de
Jovens e

Mulheres
aconteceu uma

exposição de
artesanato (foto

ao lado)
produzido por

alguns dos
participantes
do encontro.

Aproximadamente 180 pessoas estiveram presentes ao Seminário.
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Você está com vontade de
impressionar seus amigos ou
a sua família? Então tente
este truque simples, mas le-
gal:

1. Escolha um número -
qualquer número.

2. Multiplique-o por dois.
3. Adicione doze ao nú-

mero.
4. Divida o número por

dois e depois subtraia o nú-
mero original.

5. Agora adicione um.
Que resposta você obte-

ve? Foi sete, certo? Se você
seguir as instruções passo a
passo, sua resposta será sete.
Sempre será sete. Quer você
comece com 1 ou 500 mi-
lhões, você sempre acabará
com o número sete. Sempre!
Todas as vezes. É assim que
o problema foi desenvolvido.
Você não vai perder se fizer
a conta certa. Vá em frente,
tente qualquer número!

Além de ser uma manei-
ra de impressionar os seus

Vai entender!

Num feriado esquecido da Pré-História
(Reflexões esparsas sobre um
determinado ato de violência
feitas a partir de uma releitura
do filme Nossa Música, de Jean-
Luc Godard. As citações, reti-
radas do filme, estão entre as-
pas ou em itálico, mesmo em se
tratando de paráfrases.)

1. Dizem que a menina foi asfi-
xiada e depois jogada pela jane-
la do sexto andar, algo assim.
Suspeitam do pai e da madrasta.
Então, o circo midiático se ar-
mou. Todos os dias, várias ve-
zes, jornalistas irrompem em
nossas casas com informações
que variam entre o inútil e o tor-
pe. E, dia após dia, até que os
laudos periciais fiquem prontos
e sejam divulgados (no momen-
to em que escrevo, domingo, 13
de abril, eles ainda não o foram
e ninguém foi indiciado pelo cri-
me), há pouquíssimas novidades
e muita, mas muita especulação.

2. O estado de nossa pobreza
é preciso. Vivemos em uma
ruína que “não poupou a pró-
pria noção de cultura”. Somos
todos derrotados. Fomos todos
derrotados, barbaramente, por
nós mesmos.

3. Municiado por uma impren-
sa algo envergonhada e hipo-
critamente cautelosa, temerosa
(mas não muito) de que os er-
ros cometidos há mais de uma
década no caso da escola Base
se repitam, o público em geral
já tem os seus culpados: o pai
e a madrasta da menina morta.
A imprensa, como sempre, diz
coisas quando acha que não
está dizendo nada, tira conclu-
sões sem na verdade concluir
coisa alguma, sugere meio que
sem querer e condena como se
não tivesse escolha, como se
não tivesse alternativa.

4. Mais do que nunca, sem
dúvida, estamos diante do
nada.

5. As pessoas amontoadas nas
entradas das delegacias onde es-
tavam presos o pai e a madrasta
da menina assassinada gritavam
“assassino” e “assassina”, berra-
vam palavrões, queriam linchá-
los. No meio da tarde de um dia
útil, agindo como se estivessem
em um feriado esquecido da Pré-
História. O estado de nossa po-
breza é preciso, reitero.

6. “Quando souberes do meu cri-
me e da sorte que me abate, não
morrerei menos por isso, morre-
rei com mais culpa.” (Racine,
Fedra)

7. Entendam: a questão, aqui, não
é a culpa ou a inocência do pai e
da madrasta, coisa que, evidente-
mente, ou pelo menos assim es-
pero, será elucidada com a inves-
tigação policial. Não estou espe-
culando a respeito disso. Como
qualquer pessoa normal (ou algo
próximo disso), torço para que
o(s) culpado(s) seja(m)
encontrado(s), julgado(s),

condenado(s) e preso(s), indepen-
dentemente de quem venha(m) a
ser. A questão aqui é a maneira
como o péssimo jornalismo pra-
ticado neste país se fixa nos as-
pectos superficiais do caso (por
que exibir tantos vídeos da víti-
ma? Por que incomodar tanto a
mãe enlutada? Por que tantas per-
guntas estúpidas, “o que você es-
pera da justiça?”, “como você está
se sentindo?”, as mesmas de sem-
pre, por quê?) e se exime, covar-
demente, estupidamente, de efe-
tivamente refletir sobre o aconte-
cido. Tanto quanto aquela turba
irracional, os jornalistas simples-
mente reagem ao que quer que
aconteça, são afoitos, desajeita-
dos, grosseiros e ignorantes.

8. “Somos todos culpados, de
tudo e de todos, e eu mais do que
os outros.”

9. Desde a noite do crime,
quantas informações realmente
relevantes foram noticiadas pela
imprensa? Desde a noite do cri-

me, quantas entrevistas
reveladoras e interessantes (e não
apenas constrangedoras) foram
apresentadas pelos telejornais de
todas as emissoras? Nesse senti-
do, apesar da desgraça que so-
freu e do acotovelamento
jornalístico cotidiano, a mãe da
vítima fez o que quase todos de-
veriam ter feito em relação ao
caso: na medida do possível, ela
escolheu o silêncio. Até porque,
dada a tragédia e dados os seus
possíveis desdobramentos, ima-
gino que não existam meios de
verbalizar toda a sua dor.

10. Lévinas: nossa relação com
o outro não é simétrica. Em ver-
dade, e a princípio, pouco nos
importa o outro, e pouco nos
importa o que é o outro em re-
lação a nós mesmos.

André de Leones,
13.04.08.

amigos com o seu intelecto,
qual é o objetivo? Bem, o ob-
jetivo é este: Você pode fazer
quase a mesma coisa com os
mandamentos de Deus. Mas
você não precisa dos cinco
passos, você só precisa de um.
Aqui está ele. Pronto?

1. Amar o próximo.
Pronto! É isso aí! Se você

sempre fizer a coisa amável,
você automaticamente fará a
coisa certa. A Bíblia diz: “Pois
quem ama ao próximo, tem
cumprido a lei”. Romanos
13:8. É por isso que você não
pode amar alguém e furtar dele
ao mesmo tempo. Você não
pode matar alguém amorosa-
mente (não importa o que você
vê na televisão!). Você não
pode amar alguém e enganá-
lo.

A escolha certa pode se tor-
nar muito mais clara se você
lembrar de amar os outros. Se
você fizer isto, estará cumprin-
do a lei de Deus. E não precisa

se preocupar com a matemáti-
ca.

Quais são as nossas expec-
tativas para o DIA DO
JUÍZO FINAL? Mt 25;31-
46 

Jesus disse que será acima
de tudo um dia de prestação de
contas a respeito do nosso
amor ao próximo.

A maior virtude de um ho-
mem está sempre em saber per-
doar e sobre tudo amar, quan-
do não se tem motivo para
amar; Pois assim nos Amou o
Nosso Senhor Jesus Cristo
dando sua vida por nós.

Que as pessoas possam
olhar além de suas próprias
necessidades e amarem a sua
família, seus amigos, seus ir-
mãos; Pois este é o principal
desejo de Deus, e o que ele es-
pera de toda humanidade. Viva
o amor de Deus!

“Nisto conhecemos o amor,
em que Cristo deu sua vida por
nós; e devemos dar a vida pe-
los irmãos.” I Jo 3:16

“Pois quem ama o próximo tem cumprido a lei” Rm 13:8

Igreja de Cristo
Uma Família que ama você!

Av. Dom Bosco, 495 - Centro - Silvânia - GO

Programação:
Domingo: 8:30 - Culto da Unção e às 9:30 - Reunião da Família

Quarta-feira: 19:30 - Noite da Bênção
Sexta-feira: 19:30 - Sexta dos Milagres

Sábado: 20:00 - Espaço Jovem

André de Leones
Colunista d`A Voz

André de Leones é escritor,
colunista da Voz e mantêm o blog
canissapiens.wordpress.com.
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Adão e Eva

O Cristianismo surgiu em
Israel, pois Jesus era judeu e
pregou principalmente para
seu povo. Por isso o Evange-
lho sempre foi estudado junto
com o Velho Testamento, que
é o conjunto das tradições, da
história e da religião dos ju-
deus. A história de Adão e Eva
faz parte da mitologia da
Babilônia e foi incorporada à
cultura judaica, quando o povo
judeu ficou cativo naquele
país. Mitologia é o conjunto de
explicações maravilhosas –
mitos – que os povos antigos
davam para os fenômenos na-
turais e para as questões reli-
giosas. Neste caso, o mito ex-
plica o surgimento da espécie
humana.

Esta história tem também
um fundo filosófico-religioso,
que é o despertamento da cons-
ciência no ser humano. Era
comum que o conhecimento
religioso fosse apresentado de
forma simbólica, como nas
parábolas de Jesus.  O
despertamento está representa-
do pelo ato de comer do fruto
da árvore do bem e do mal.
Este fruto foi provado por ini-
ciativa da serpente, que repre-
senta a inteligência. A perda do
paraíso representa nossa liber-
tação dos estágios primitivos
da evolução, quando ainda es-
távamos preocupados apenas
com nossas necessidades ma-
teriais e não tínhamos a noção
de certo e errado. Quando a
consciência desperta surge a
inquietação, pois somos expul-
sos de uma situação de como-

Nilton Wagner Barbosa
Especial para A Voz

Nilton Wagner Barbosa é
silvaniense, economiário, ex-
funcionário da Caixa em
Silvânia.

Dicas para
Viver Bem

Maria Vianna

Maria Vianna é psicóloga.

Ter filhos não é apenas permitir que crianças nasçam e
fazê-las crescer alimentando-as e tratando de suas

doenças. É preciso educá-las para que sejam pessoas aceitas
pela sociedade, para que tenham sucesso na profissão que
escolherem e, principalmente, para que saibam ser felizes.
Aqui vão algumas dicas para serem postas em prática,
diariamente, enquanto você tiver sob sua responsabilidade
crianças e adolescentes:

 1. Se você quer que seu filho seja honesto, seja sempre
correto em suas atitudes: não engane ninguém, não desobedeça
as leis do trânsito, não passe ninguém para trás nos negócios.

2.Não diga mentiras mesmo que sejam pequenas e
inofensivas. Quando queremos que nossos filhos nos contem
sempre a verdade não podemos mentir para ninguém.

 3. Não comente com outros os defeitos e dificuldades de
seus filhos na frente deles. Fazendo isso você vai constrangê-
los e criar neles uma imagem mental negativa sobre si mesmo
tornando-os inseguros e desanimando-os de tentar melhorar e
corrigir-se.

4. Elogie sempre tudo que eles fizerem de bom. Mesmo
quando forem coisas que fazem parte das obrigações deles.
Uma tarefa bem feita, um quarto bem arrumado, uma gentileza
com outras pessoas merecem ser aplaudidos para que,
tornando-se fonte de satisfação, sejam repetidas e se tornem
hábitos.

 5. Estabeleça metas e prioridades junto com eles. Crianças
e jovens tendem a querer ter de tudo mas nunca é bom lhes
ofertar tudo que pedirem. Avalie com eles as vantagens de ter
aquele objeto; analise o preço discutindo se é possível adquirí-
lo com o orçamento doméstico. Seja criterioso e mostre a
dificuldade que é ganhar dinheiro. Só assim eles darão valor
ao que adquirirem ou receberem de presente.

Crianças, mesmo muito pequenas, percebem as atitudes
dos pais e tendem a imitá-los. Muito mais do que conversas,
sermões, castigos e palmadas é o exemplo dos pais que forma
a personalidade dos filhos. Faça uma boa análise de suas
atitudes, de seu comportamento e das palavras que você
costuma pronunciar para poder corrigir-se e dar um exemplo
digno para  que os que dependem de você possam ser cidadãos
decentes e felizes.

didade moral, e passamos a nos
sentir responsáveis  por nos-
sos atos.

A ciência já provou que a
história de Adão e Eva é ape-
nas uma lenda. O próprio tex-
to bíblico mostra a impossibi-
lidade de que o surgimento do
ser humano tivesse se dado
daquela forma. Adão e Eva ti-
nham dois filhos. Caim matou
Abel, fugiu, se casou e fundou
uma cidade. Se ele se casou
após fugir é porque existiam
habitantes em outro local.

Embora seja uma lenda,
esta história deixou uma mar-
ca muito forte no Cristianismo.
Esta marca é o pecado origi-
nal. Uma crença em completo
desacordo com a idéia de um
Deus justo e bom. Ela pressu-
põe a possibilidade de Deus
cobrar de uma pessoa o erro
de outra. Nem criaturas imper-
feitas como nós fariam isto. E
o que é pior: Ele castigaria toda
a civilização pelo erro de duas
pessoas.

A idéia do pecado original
nos leva a uma visão equivo-
cada do batismo, cujo verda-
deiro sentido é o da transfor-
mação moral do indivíduo.
Basta ler sobre João Batista,

no Evangelho, para entender
isto. Ele pregava o batismo do
arrependimento e alertava que
Jesus traria o batismo de fogo.
Do fogo da transformação
moral, do esforço para promo-
ver a reforma íntima.

A Bíblia está dividida em
três partes. O Velho Testamen-
to que é anterior a Jesus. O
Evangelho que trata do perío-
do em que Jesus esteve entre
nós e o Novo Testamento, que
descreve o que os apóstolos,
inclusive Paulo de Tarso, fize-
ram e ensinaram. O Velho Tes-
tamento requer muito esforço
de interpretação e seleção dos
ensinos, uma vez que fala mui-
to da tradição, da história e das
leis judaicas. Seu principal
ensinamento está nas dez leis
trazidas por Moisés. Já os en-
sinos do Cristo são bastante
superiores em moralidade e
espiritualidade. Por isso o Es-
piritismo dedica quase todo seu
esforço no estudo do Evange-
lho e dos demais livros do
Novo Testamento. Dando mais
atenção ao seu aspecto moral.



MEIO AMBIENTE
O Ministério Público do Estado
de Goiás vai desenvolver neste
ano de 2008 um projeto de
política de educação ambiental
em nove municípios goianos. O
projeto tem como objetivo a
difusão do saber ambiental a
partir da reinserção do ser
humano na natureza. Nos
municípios envolvidos o
Ministério Público vai realizar
audiências públicas para
conhecer projetos e ações de
educação ambiental já
existentes. A partir destas
audiências o projeto terá uma
metodologia construída,
culminando com sua
apresentação aos prefeitos
municipais para assinatura de
um termo de ajustamento de
conduta e capacitação dos
multiplicadores. Toda ação será
coordenada pela procuradora de
justiça Doutora Maria da
Conceição Rodrigues Santos. As

cidades escolhidas são:
Rubiataba, Bela Vista de Goiás.
Goianira, Israelândia, Iporá,
Mineiros, Vianópolis, Caldas
Novas e Silvânia.

CDL
A Câmara de Dirigentes Lojistas
de Silvânia (CDL) tem novo
presidente. Luciano Fioranni
afastou-se do cargo para
disputar a eleição para prefeito.
Assumiu a presidência da CDL
o vice-presidente, Joel Leandro
de Oliveira.

COMUNICAÇÃO
A Igreja Matriz de Silvânia foi
sede no dia 19 de abril de um
encontro entre comunicadores
e membros do Vicariato
Episcopal de Silvânia. No
encontro, foi discutido o papel
dos meios de comunicação
junto à sociedade e promoção
da cidadania. Em debate,
esteve a mensagem do Papa

Bento XVI para o 42º Dia
Mundial das Comunicações.
Estiveram presentes
representantes de todas as
cidades que compõem o
Vicariato Episcopal de
Silvânia. O mediador dos
debates foi o Padre Rafael
Vieira, jornalista e diretor geral
da Rádio Difusora de Goiânia.

CONCURSO
O juiz substituto da comarca de
Silvânia, Dr. Fernando de
Castro Mesquita, concedeu
medida liminar em ação civil
pública impetrada pelo
Ministério Público
suspendendo os concursos
públicos das prefeituras de
Silvânia e Gameleira de Goiás.
Após investigação o promotor
de justiça de Silvânia, Dr.
Carlos Luís Wollf de Pina,
impetrou ação civil pública
reivindicando a suspensão dos
concursos sob alegação de
falhas no processo licitatório e
no edital que convocou as
provas. Nas duas cidades a
vencedora da licitação foi a
empresa Orplam Contabilidade
e Assessoria Municipal. A
decisão do juiz da comarca de
Silvânia determinou a
suspensão de todos os atos
relativos aos concursos,
bloqueou todo numerário
existente na conta corrente da
Orplam onde foram
depositados os valores relativos
à taxa de inscrição aos
concursos e proibiu os
municípios de Silvânia e
Gameleira de Goiás de prorrogar
os contratos temporários/
excepcionais vigentes, sob a
alegação de que os concursos
públicos estão suspensos.

CAMPANHA
Continua a campanha Abrace
Essa Obra, que tem como
objetivo arrecadar recursos
para a reforma da Igreja
Matriz de Silvânia. As doações
podem ser feitas na conta
corrente nº 619272-0, agência
1850, operação 013, da Caixa
Econômica Federal. Ou pelos
telefones 8474 8823 ou 3332
1264, que um membro da
comissão da campanha vai
buscar a doação na sua casa.

CASAMENTO COMUNITÁRIO
Acontecerá no final de maio o
Casamento Comunitário,
quando casais poderão legalizar
sua situação matrimonial. Para
participar do Casamento
Comunitário é necessário se
inscrever antes na Secretaria de
Ação Social. Para a inscrição
são necessários a certidão de
nascimento original dos noivos,
além de CPF, carteira de
identidade e comprovante de
endereço (todos fotocopiados),
e também data de nascimento e
endereço dos pais dos noivos.
Os documentos devem ser
entregues na Ação Social até o
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A audiência pública para discussão do EIA/REMA referentes à
instalação em Silvânia de uma usina de produção de álcool
aconteceu no dia 10, no auditório do Fórum. Estiveram presentes
prefeitos e vereadores de Silvânia e Leopoldo de Bulhões, o
Promotor de Justiça de Silvânia, Dr. Carlos Luiz, técnicos da
Promotoria Pública Estadual, professores, alunos, empresários,
representantes do IBAMA e representantes da empresa. A
preocupação com o meio ambiente foi a tônica da discussão.

dia 9 de maio.

COMBATE À DENGUE
Dengue: todo cuidado é pouco
A dengue tem ocupado o
noticiário regional e nacional
graças a sua alta incidência em
grandes cidades como o Rio de
Janeiro. Silvânia não registrou
ainda casos da doença, mas isso
não significa que os cuidados
aqui devam ser menores. Num
trabalho conjunto do Controle de
Endemias, Agentes
Comunitários de Saúde e PSF,
os diversos setores da cidade tem
sido vistoriados. Só na última
semana foram inspecionados
1208 locais em cinco bairros –
Vila Mutirão, Bairro Nossa
Senhora de Fátima, Conjunto
Habitacional Leonides Cotrim,
Ermida Sto. Antonio e Park
Anchieta. Em nove dos locais
visitados foram encontradas
larvas do Aedes aegypti, o
mosquito transmissor da doença,
sendo 4 no Bairro Nossa
Senhora de Fátima e 5 no Park
Anchieta. Assim, cuidados
redobrados porque com a
dengue – e com o mosquito da
dengue – não se brinca.
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Projeto Cara Limpa

A crescente e assustadora
onda de casos de uso de
drogas lícitas e não lícitas
pelos jovens de nossa cidade,
que cada vez mais cedo
entram em contato com o
mundo do vício, tendo como
conseqüência da dependência
química, o desajuste
individual, familiar e social
é problema que não pode ser
relegado a segundo plano.
Confirmando o que assevera
Joana de Ângeles (Espírito)
quando diz que: “dentre os
gravames infelizes que
desorganizam a economia
social e moral da Terra
atual,  as drogas
alucinógenas ocupam lugar
de destaque, em
considerando a facilidade
com dominam as gerações
novas, estrangulando as
esperanças humanas em
relação ao futuro” é que se
nos impõe um tomar de
atitudes que já não mais pode
esperar. Necessário que a
sociedade organizada se
disponha a oferecer sua
parcela de participação na
luta contra esse que é um dos
grandes males da
humanidade, o vício.

Consciente dessa
realidade, a Fraternidade
Espírita Allan Kardec,
enquanto instituição
religiosa, filantrópica e
social, buscando contribuir
de forma sistemática e

Marlúcia S. Gomes
Especial para A Voz

Marlúcia Sebastiana Gomes  é
professora  e Presidente da
Fraternidade Espírita Allan
Kardec.

positiva para a implantação
de um mundo melhor em
terras silvanienses, se
propõe, por meio da sua
Mocidade Espírita, a dar sua
parcela oferecendo o Projeto
Cara Limpa. Pretende-se,
por seu intermédio, levar
informação, conscientização
e apoio ao possível usuário
de drogas e a seus familiares,
criando caminhos que ainda
possam alimentar a
esperança de felicidade, o
objetivo de todo ser humano.

A Fraternidade Espírita
Allan Kardec tem como
objetivo a divulgação da
Doutrina Espírita no seu
tríplice aspecto: Filosófico,
Religioso e
Científico.Utiliza-se para
esse mister de vários tipos de
atividades, quais sejam, aulas
de evangelização, palestras,
empréstimo e venda de livros,
confecção e doação de
enxovais, dentre outras.

Assim, o Projeto Cara
Limpa vem com a proposta
de ser, conforme assevera
Paulo, “o pouco de fermento
que leveda a massa toda”.

O projeto tem como
objetivo geral oferecer às
escolas silvanienses e demais
setores da sociedade um
programa de natureza
preventiva ao uso de drogas,
num convite à discussão de
tema tão atual, complexo e
grave que assombra nossos
dias, qual seja o uso de
drogas. Dessa forma, busca-
se a conscientização dessa

sociedade quanto à
valorização da vida enquanto
dom divino e à busca de uma
melhor qualidade de vida e
mudança de valores que
garanta ao ser humano a
felicidade real ou verdadeira.

Especificamente, o
projeto pretende:

♦ Promover ciclo de
palestras tratando da
problemática das drogas nas
escolas urbanas de Silvânia;

♦ Divulgar mensagens
preventivas através de
pinturas em muros
espalhados pela cidade;

♦ Divulgar a campanha
por meio de camisetas;

♦ Oferecer o
“Atendimento Fraterno pelo
Diálogo”, especialmente a
viciados e seus familiares;

♦ Oferecer o
“Atendimento Fraterno e
Espiritual pelo Passe”;

♦ Disponibilizar lista de
nomes de médicos e
endereços de clinicas e outras
Instituições que atuem nessa
causa..

♦ Promover um
intercâmbio entre as
Instituições congêneres,
quais sejam AA, AVAL e
outras, garantindo um servir
consistente e o alcance de
resultados.

O lançamento oficial do
Projeto Cara Limpa aconteceu
no programa Giro Debate, pela
Rádio Rio Vermelho de Silvânia,
no dia 12 de abril. Participaram
do programa o representante de
Polícia Civil, Francismar

Teixeira, o representante do
Conselho Tutelar, Samuel
Domingos da Costa, o médico
especialista no tratamento a
dependentes, Dr. Luiz Gonzalo
a psicóloga Marla Viegas, nós,
representando a Fraternidade
Espírita, e membros da
Mocidade Espírita.

Nas escolas, o projeto terá
início no dia 15 de maio, na
Escola Estadual Dom

Emanuel, quando ele será
apresentado aos alunos. No
dia 19, acontecerá na escola
uma palestra com
especialista em dependênica
química e no dia 21, um show
comandado pela Mocidade
Espírita.
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PRIMEIRA
FESTA

A fofura da foto
é Maria

Eduarda dos
Santos, que no

último dia 23 de
abril soprou sua
primeira velinha

de aniversário,
enchendo de

orgulho os pais Thiago Vieira dos Santos e Jessiane Aparecida
dos Santos.

CARA DE ANJO
Toda cheia de
pose, Débora
Soares Santos
completou
quatro aninhos
no dia 1º de
abril. A gatinha
é filha de
Fernanda
Soares (ADL
Serigrafia) faz
ballet e estuda

na Creche Municipal Maria Teresa. Ah! É neta dos orgulhosos
avós Vera Nascimento/Tiziu.

FAMÍLIA EM
FESTA

Hemanuelle Di Lara
Siqueira Jacob está entre as
novas licenciadas em Educa-
ção Física pela Universidade

Federal de Goiás. A colação de
grau aconteceu no dia 12 de

abril. Hemanuelle é filha de
Manoel Jacob dos Santos e

Leonice Jacob, que, aliás,
lança seu novo livro de poesias

em Silvânia no dia 17.

POSE DE GALÃ
Diretamente de Gameleira de
Goiás! Gustavo Henrique
Santos Souza fez aniversário
no dia 30 de abril e é filho de
Gilson Santos Souza e Eliana
José dos Santos.

MENINÃO
O casal Lúcio
Aureliano de

Araújo e Patrí-
cia Gonçalves de

Lima está de
choro novo em

casa. Nasceu no
dia 21 de março
Heitor Gonçal-

ves de Lima
Araújo, pra fazer

companhia ao
irmãozinho Caio. O rapaz nasceu com mais de quatro quilos e 53

cm, mostrando que puxou o pai que, claro, está todo orgulhoso.

ELA MERECE!
Para os amigos
ela é a
Claudinha,
simpatia em
pessoa, Cláudia
Rodrigues
Chaves é casada
com o agrônomo
Carlos Mayer,
leia-se JK Produ-
tos Agrícolas,
aniversariou no

último dia 21 de abril, com direito a merecida festa na cidade de
Rio Verde.

ANIVERSARIANTES DE MARÇO
Como acontece

todos os meses a
comunidade do
terço de Nossa

Senhora da Rosa
Mística parabeni-
zou os aniversari-

antes do mês de
março. Parabéns

para Maria da
Penha, Manoel

Rodrigues,
Cidinha Togo, Dona Marli e Dona Aninha.

SUPERPODEROSA
Ela estuda na Escola Ameri-
cano do Brasil, faz aula de
natação e piano – e só tem seis
anos! Poliana é filha de
Manoel Alcides F. Júnior
(engenheiro agrônomo) e
Heliana Faria Ribeiro
(médica veterinária), leia-se
Casa da Roça, e fez aniversá-
rio no dia 9 de abril.

16 PRIMAVERAS
Se flores combinam com
primavera, Tamara Flávia
Lobo Corrêa fez por merecer
suas 16 primaveras completa-
das em 7 de abril passado,
motivo de alegria e orgulho
para os pais Osmar Ismail
Lobo e Celma de Fátima
(salão das Mana’s) e da irmã
Mayara.

PARABÉNS I
Parabéns para a gatinha
Taline Cristina Gomes de
Oliveira, que aniversariou no
último dia 8 de abril, para
alegria dos pais Felipe e
Maria Aparecida. Taline é
uma aluna aplicada e estuda
no Aprendizado Marista.

PARABÉNS II
Nossos parabéns ao Paulo

Rogério Campos, funcionário
do Instituto Auxiliadora, na

foto ao lado das Irmãs Izabel,
Luiza e Efigênia.


